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Resumo 

 

 

 

Rojas, Yuly Andrea Herrera; Bott, Ivani de Souza; Ballesteros, Adriana 

Forero. Estudo eletroquímico e caracterização das camadas de produtos 

de corrosão por CO2 em aços API5L X80 e API 5CT P110. Rio de 

Janeiro, 2014. 167p. Dissertação de Mestrado - Departamento de Engenharia 

de Materiais, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

Neste trabalho foi estudada a formação de camadas de produtos de corrosão 

em dois aços, o API 5L X80 usado para transporte de óleo e gás e o API 5CT 

utilizado em poço de petróleo ¨case tubing¨. Foram utilizadas as técnicas de perda 

de massa e técnicas eletroquímicas tais como resistência a polarização linear RPL, 

curvas tafel e espectroscopia de impedância eletroquímica EIS foram empregadas 

para determinar as taxas de corrosão. Os ensaios foram realizados em condições 

estáticas numa solução de salmoura 3% wt de NaCl sob 55 bar de pressão parcial 

de CO2 e total de 75bar, tempos de exposição de 7, 15, 21 e 30 dias e temperaturas 

de 25ºC, 50ºC e 75ºC. Microscopia eletrônica de varredura MEV foi usada para a 

análise da morfologia. DRX e EDS foram utilizadas para determinar a composição 

química. As camadas formadas foram avaliadas em função da espessura, 

morfologia e composição química. Encontrou-se que a 25ºC só houve formação de 

camada de carbonato de ferro após 30 dias de imersão para ambos os aços e que 

para 50ºC e 75ºC houve formação de duas camadas para todos os tempos de 

imersão cuja composição química mostrou o carbonato de ferro FeCO3 como 

principal produto de corrosão para os dois aços. A condição de teste que 

apresentou menor taxa de corrosão e maior proteção da camada de carbonato de 

ferro FeCO3 foi para 75ºC e 30 dias de tempo de imersão. Os resultados de RPL e 

EIS são semelhantes aos obtidos por perda de massa mantendo a mesma tendência 

de redução com o tempo e a temperatura. 
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Abstract  
 

 

 

 

Rojas, Yuly Andrea Herrera; Bott, Ivani de Souza. (Advisor); Ballesteros, 

Adriana Forero (Co-advisor). Electrochemical and characterization study 

of CO2 corrosion scale on API 5LX-80 and API5CT P110 steels. Rio de 

Janeiro, 2014. 167p. MSc. Dissertation – Departamento de Engenharia de 

Materiais, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

This study evaluated the CO2 corrosion layer formation on the surface of two 

different steels, the API 5L X80 used for oil and gas transportation and the API 

5CT used in oil production (case tubing). Techniques such as weight loss and 

electrochemical techniques as linear polarization resistance (LPR), Tafel curves, 

electrochemical impedance spectroscopy (EIS) were employed to determine the 

corrosion rate. Tests were conducted under static conditions in a brine 3% wt 

solution of of NaCl under CO2 partial pressure of 55 bar and total of 75 bar, 

immersion times of 7, 15, 21 and 30 days and temperatures of 25ºC, 50ºC and 

75ºC.  Analysis of the scale morphology was carried out by Scanning Electron 

Microscopy (SEM), and X-ray Diffraction. (XRD) and Energy Dispersive 

Spectroscopy (EDS) were used to determine the chemical composition. The layers 

formed were evaluated as a function of its thickness, morphology and chemical 

composition. It was found out that at 25ºC only after 30 days of immersion there 

was iron carbonate layer formation for both steels and at 50ºC and 75ºC there was 

the growth of two layers for all immersion times, being the chemical composition 

of these layers identifyed as iron carbonate FeCO3 as the main corrosion product 

for the two steels. The lowest corrosion rate and most protective layer of iron 

carbonate FeCO3 was for the condition at 75ºC and 30 days of immersion. The 

results obtained of LPR and EIS were similar to those obtained by mass loss 

showing the same tendency, reducing with time and temperature. 
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